
 

 

A Federação Nacional de Voluntariado em Saúde é uma pessoa cole va de direito privado, sem 

finalidade lucra va na forma de associação, não administrada pelo Estado ou por outro Organis-

mo público, cons tuída por 11 Organizações de Voluntariado do Campo da Saúde a 21 de maio 

de 2007. Hoje são 53. 

Visão: 

A Federação Nacional de Voluntariado em Saúde, quer ser em Portugal, a plataforma de integra-

ção e de representação das Organizações Promotoras de Voluntariado e / ou representa vas de 

voluntários, do Campo da Saúde. 

Missão: 

A Federação Nacional de Voluntariado em Saúde fomenta o Voluntariado no Campo da Saúde, 

representa e defende os valores e os interesses dos associados e seus voluntários, preservando a 

sua cultura e iden dade; contribui para a melhoria dos serviços de saúde aos cidadãos; promove 

a capacitação e a qualificação dos agentes do voluntariado no campo da saúde; e desenvolve o 

alargamento da base de apoio social e da mobilização para o Voluntariado no Campo da Saúde. 

Valores: 

A Federação Nacional de Voluntariado em Saúde crê profundamente no primado e na dignidade 

da pessoa humana, na humanização dos serviços e cuidados de saúde, reconhece “o valor social 

do voluntariado como expressão do exercício livre de uma cidadania a va e solidária” em contex-

to de cooperação, de democracia e de pluralidade; e confirma que 

aquele  é  “o conjunto de ações de interesse social e comunitário, 

realizadas de forma desinteressada por pessoas, no âmbito de proje-

tos, programas e outras formas de intervenção ao serviço dos indiví-

duos, das famílias e da comunidade, desenvolvidos sem fins lucra -

vos (…) - Lei 71/98”. 



Comissão de Honra: 
Presidente da Confederação Portuguesa do Voluntariado 

Presidente da ARS Lisboa e Vale do Tejo 

Presidente da Câmara Municipal de Tomar 

Presidente da Federação Nacional de Voluntariado em Saúde 

Presidente da Liga dos Amigos do Hospital de Tomar 

 

Finalidade: 
Contribuir para o cumprimento dos fins do voluntariado, par cularmente dos que se 
relacionam com o voluntariado que se realiza no campo da saúde e similar, promoven-
do-os; assim como também com os que se relacionam com a a vidade que as Organi-
zações desenvolvem; e que é expressão de cidadania a va e solidária. 

 

Obje vos gerais: 
Reunir os voluntários que em Portugal, atuam no campo da saúde e similar, em prol da 
humanização, do bem-estar dos utentes e da qualidade de vida,  independentemente 
de  se encontrarem  inseridos ou não em Organizações Promotoras de Voluntariado e 
Organizações Representa vas de Voluntários. 

Divulgar projetos, programas, Organizações e boas prá cas de voluntariado no campo 
da saúde e similares, que se revelem sérios contributos de cidadania e de solidarieda-
de, no sen do da melhoria da qualidade dos serviços e dos cuidados que se prestam 
aos utentes de saúde. 

Contribuir para a capacitação geral dos agentes do voluntariado no campo da saúde e 
similar,  nomeadamente  os  voluntários,  possibilitando-se  posturas  e modus  operandi 
com mais adequação e asser vidade, no contexto das Unidades, dos Equipamentos e 
das Organizações onde colaboram. 

Dar visibilidade ao voluntariado estruturado que em Portugal se realiza no campo da 
saúde e similar, sobretudo o que é protagonizado pelas Organizações de cidadãos, de 
modo par cular, por aquelas que se encontram integradas na Federação Nacional de 
Voluntariado em Saúde, e por esta. 

Evidenciar que a Federação Nacional de Voluntariado em Saúde e as Organizações suas 
associadas, são ontem, hoje e sempre, a forma e o caminho a fazer, no sen do da inte-
gração, da representação e da defesa do voluntariado no campo da saúde em Portugal, 
no contexto global do voluntariado. 

Programa / Horário 

09:00 horas  Abertura do secretariado e acolhimento 

09:30 horas  Sessão de abertura 

10:00 horas  1.º painel: - “Da proximidade… 

     Moderação: Pe. Mário Duarte, Capelão do Hospital de Tomar 

     Conferência: “Quem é o meu próximo?”, 

     Conferencista: Dr. Pedro Brito, Centro Hospitalar S. João, Porto 

10:30 horas  Intervalo 

11:00 horas  Par lha: O voluntariado de proximidade no Hospital de Tomar 

     Dra. Marcela Iria, Liga dos Amigos do Hospital de Tomar 

     Par lha: O voluntariado de proximidade na comunidade 

     Dr. Duarte Paiva, ACA - Associação Conversa Amiga, Lisboa 

   Debate 

12:00 horas  Almoço 

15:00 horas  Tempo cultural / musical 

     Coro da Universidade Sénior de Tomar 

15:30 horas  2.º painel: - … À globalidade” 

     Moderação: Me. Sónia Pereira, ACES Médio Tejo 

     Conferência: “Desafios ao voluntariado - Reconhecimento das 

                          Aprendizagens decorrentes do Voluntariado” 

     Conferencista: Dra. Inês Soares, Câmara Municipal de Lisboa 

     Debate 

16:15 horas  Intervalo 

16:30 horas  Sessão de encerramento com leitura e votação das conclusões 

17:00 horas  Fim dos trabalhos 


